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DIÁRIO OFFICIAL

A PAZ

Acta da conferencia que, elo 10 de julho de
1895, teve o general de divisão Innocencio
Gaivão de Queiroz, commandante em chefe
das forças em operações no estado do 1210
Grande do Sul, com o general honorario João
Nunca da Silva 'l'avares, chefe dos revoluelo-
narios contra o governo do estado, em Pira-
tiny.

O general Silva Tavares declarou em nome
de seus comandados que nunca luctou nem
luta contra a Republica nem contra o go-
verno da União ; que é e sempre será sus-
tentaculo das instituições republicanas ; que
sómente o governo do Dr. Julio do Castilhos
o levou a pegar eln armas com seus compa-
nheiros para defesa de seus direitos politicos
e evitar violencias,de que foram victin.as .

Declara mais que está prompto a deptir as
armas perante o governo da União desde
que este lhe garanta o a seus companheiros
effeetiva posso do todas as garantias e di-
reitos que a Constituição confere a tolo o
cidadão brazileiro, Procedendo-se á reconsti-
tuição do estado de Rio Grande de aecordo
com a Constituição' Federal e ficando-lhes o
direito salvo de requerer indemnisação por
prejuizos que seffreram com o abastecimento
das forças do governo e outros em suas pro-
priedades. Eu, tenente Emilio Sarmento,
ajudante do ordens, servindo de secretario, a
presente escrevi em doas vias que vão pelos
dous referidos generaes asAgtutdas.— Inflo-

cencio Galr '!,9 de Qteiro:.— General Joio Nu-

nes da Silva Tavares,

II

Gabinete do ministro da guerra — Capital
Federal, 31 de j ul lio de 1895 — Reser vado.—
Ao Sr. general do divUto Innocencio Gaivão
de Queiroz, comandante do 61 districto mi-
litar e . das forças cio operações no mesmo
districto.

Da acta que acompanhou o vosso officio de
12 do corrente, relativa á conferencia que ti-
vestes com o general Silva Tavares, consta
que este declarou que elle e seus compa-
nheiros de rebellião estão promptos a depôr
as armas, perante o governo da União, me-
diante as condições seguintes:

1°, garantia da elfectiva posse dos direitos
o garantias que a Constituição confere a todo
cidadão brazileiro;

2, reconstituição do estado do Rio Grande
de accordo com a Constituição Federal;

3 1 , re.salva, do direito de requerer indemni-
sação por prejuizos que soffreram com o abas-
tecimento de forças do governo, o outros, em
suas propriedades.

Communico-vos que o Sr. Presidente da
Republica examinou essa proposta o resol-
veu o seguinte

Quanto (i P condição—E' dever do pAder
publico, federal o estadual, assegurar a todos
os' brazileiros obedientes á lei a po3s3 effe-
ctiva Ou O livro exercido (.10 todeSos direitos
o garantias que a Constituição lhes confere e
a sinceridade do regimen republicano impõe.

Depostas as armas pelos rebeldes, efffil a
sua submissão á lei, o governo cumprirá
esse dever em relação a eitos o não consen-
tirá que soja Matilde.

Si a intea ção dos robaldos, estabelecendo
esta cotidição,é iS511tarem-sodo proJesso o das
penas 0111 que incorreram como criminosos po-
li ticos, só conseguirão isso si obtiverem
amnistia, a qual só ilide sor concedida. polo
Congresso Nacional, que, a julgar-se por sua
deliberação ultima, não a concederá. (En-
quanto os rebeldes se mantiverem COM as
armas na mão.

Quanto ti 2 condição — Não pódo ser ac-
ceita esta condição.

O goveroo federal não assume, nem pode-
ria assumir, o compromisso de intervir na
reconstituição do estado do Rio Grande,
porque o unico poder competente para re-
constituir um estado, reformando a sua
constituição, é o seu poder constituinte; sem
intervenção do autoridade estranha. O Rio
Grande do Sul é um estado constituido.'

Si a constituição desse estado incide nas
di-posiçõos dos arts. 6 § 2^, o 03 da Consti-
tuição Federal, só ao Congresso Nacional

compete resolver ; porém este só poderá
occupar-se do assumpto e resolvei-o como
entender em sua sabedoriá, ou por iniciativa
do um de seus membros,ou por meio de peti-
ção eu representação de interessados, mas
não por exigencia do rebeldes, que indicam
o sentido em que querem que seja tomada a
deliberação, como condição para deporem as
armas o submetterem-se ao dominio da lei.

Q uanto 4 34 C .)ndiça0 —Cessada a Inda ar-
mada no sul, não só os rebeldes como os que
lutaram pela legalidade e os que não toma-
ram parte na lucta, ficarão todos com o
direito salvo para reclamar, pelos tramites
legaes, de quem de direito, a indemnisação
dos prejuizos que houverem soffrido. A au-
toridade competentejulgará, si as reclama-
ções são procedentes e si estão devidamente
provadas.

Si os rebeldes não lactam contra a Repu-
blica, si desejam sinceramente a paz, depo-
nham as armas, submettatn-se ás insti-
tuições adoptadas pela Nação, o aos poderes
por ella constituidos, os quaes, desde que
aquelles entrem no re,gimen legal, tornarão
effectivo o livre exercicio de todos os seus
direitos e garantias constiluciónaes.

Restabelecida a paz no Rio Grande, (m

poderes pullices procurarão reparar os
grandes males causados pela guerra civi-
áquelle estado, auxiliando a restauração e
o desenvolvimento de suas industrias.

Tal é a deliberação do governo, que vos
communido para vosso conhecimento e devi-
dos efreitos.

Sande e fraternidade.—Bernewdo l'asquea.

III

(Telegram ma)

Quartel em Pelotas, 23 de agosto—Sr. Pre-
sidente da Republica.

Está assignada a paz do Rio Grande tie ac-
cerdo com vossos desejos e decisão. Tavares
está. aqui. Pelotas em regosijo indescriptivel.
Acceitai sinceros parabens pela glo ri fica çã o
do vosso DOMO, acatamento da vossa autori-
dade e paz do estado do Rio Grande. Viva a
Republica !— General Galvão.

IV

( Telegramma )

PALACIO PORTO ALEGRE, 23—Dr. Pra d eu i o
do Moraes, Presidente da Republica—Acabo
do receber vosso telegramma, que cordial-
mente agradeço, confessando-me penhorado
pelas vossas expressões. Restabelecimento da
paz neste estado, mediante submissão dos re-
beldes, nos eleva.' 1 03 termos da vossa digna
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decisão, determina immeriso regosijo no Rio
Grande do Sul, que, como ' theatro principal
da caracterisada tentativa contra instituições
republicanas, soffre desde fevereiro de 1893
os funestos (sirenes da 'neta armada.'

Ao MORRO tempo tão auspicioso surcesso
envolve vossa justa e nobre benemerencia,
attenta a situação honrosa em que se conser-
vam prestigiados os poderes publicos. Faço
votos para que aquella submissão seja defini-
tiva. Pela minha parte, tudo envidarei no
sentido de auxiliar-vos a tornar effectivas
g trantlas e direitos constitucionaes.

Em nome do Rio Grande do Sul dirijo-vos
Sinceras congratulações, 'extensivas ao vosso
governo.

Acceitai -minhas cordiaes saudações—Julio
(rastilhos.

V

Aos 23 dias do mez do agosto de 1895, 7s da
Republica, no Quartel General do commando
do õs districto militar e de todas as forças em
'operações no estado do Rio Grande do Sul,
na cidade de Pelotas, reunidos os generaes
bacharel Innocencio Gaivão de Queiroz, com-
mandante em chefe, e João Nunes da Silva
Tavares, chefe das forças revolucionarias con-
tra o governo do Dr. Julio de Castilhos, para
ajustarem a pacificaeão do estado, foi pelo
general de divisão Innorencio Gaivão de Quei-
roz declarado, em nome do Presidente da
Republica

Que o governo da União • tomando em
consideração a proposta de paz que, por in-
terinedio do conmandante das forças legaes
lhe fôra presente, resolvera amoitar duas 'das
-condições da mesma proposta, recusando a
terceira por estar fora das attribuições . do
Poder Executivo da Republica determinar a
revisão da Constituição dos estados o ser isso
da competencia exclusiva do Poder Legis-
lativo ; que o governo entende ser dever do
poder publico federal o estadual assegu-
rar a tecles os brazileiros obedientes á le
a posse effectiva ou o livre exercicio do todos
os direitos e garantias que a Constituição lhes
confere o a sinceridade do regímen repu-
blicano impo; que, depostas as armas pelos
rebeldes com a sua submissão alei, o governo
cumprirá esse dever em relação a , cites e não
consentirá que seja illudido ; que taes ga-
rantias não importam amnistia que só o
Congresso Federal pode conceder e concederá
provavelmente desde que os rebeldes depu-
zerem as armas, visto:já lhes ter negado por
se acharem elles com as armas na mão ; que,
cessada a- lueta armada no sul, não só 03

rebeldes, como 03 que lutaram pela legali-
dade e os qne não tomaram . parte na meta,
ficarão todos com direito para reclamarem
pelas tramites legaes, de quem de direito, a
indemnisação dos , prejuizos que houverem
s )ITcido.

E, exposta a decisão ao governo federal
pelo comi-nandu-do em chefe das forças em
operasões no Rio Grande do Sul, consultado
apeito ser o generaleJoão Nunes da Silva
Tavares respondeu este! QU3 a elidi& da re-

visão da Constituição estadual, exigida pelos
revoltosos para deposição das armas, não foi
com vistas ao governo executivo da Republica;
esperam os revoltosos que, tendo deita conhe-
cimento, o Congresso resolva acerca do as-
sumptõ afim de firmar-se real e duradoura a
paz no Rio Grande do Sul, esperança que
ainda nutrem,porqUanto quaesquer que sejam
os bonS desejos e a sinceridade do Presidente
da Republica affirmando a effectividade dos
direitos e garantias permittidas, serão taes
direitos e regalias illusorios deante da im-
possibilidade elo uma fiscalisação perma-
nente e effectiva sobre justiça e governo que
se baseiam em uma constituição contraria á
lei federal ; que, confiantes no patriotismo e
lealdade do Chefe do governo da União, vão
depôs as armas para que o facto de se acha-
rem em meta armada não seja empecilio a
que se lhes reconheça a justiça da causa pela
qual até hoje se bateram, que outra não foi
sinão a necessidade de repellirem, pela força,
as violenciaS e o arbitrio de um poder incon-
stitucional e dissricionario ; que acredita no
criterio e justiça do Congresso Federal para
o qual vae em nome dos rebeldes appellar no
momento em que estes se submettam ao re-
teimá da lei, o que, no dizer do governo da
Republica, lhes permitte gosarem doa direitos
e regalias que o poder publico deve asse-
gurar a todos os cidadãos brazileiros ; que os
rebeldes não fizeram questão de indemnisa-
ção de prejuizos que soffreram nem reputam
favor ou concessão o que o governo promette
a todos—neutros o 03, que luctaram—e que
decorre da simples condição de brazileiros
que não acredita que o governo deseje des-
armal-os para punidos pelo facto de se lia-
verem rebellado contra o governo do estado,
porquanto, seria isso o requinte da má fé e
da iniquidade ; que tecia na lealdade e cor-
recção do exercito brazileiro os mais signifi-
cativos penhores para não recusarem depôr
com hombridade perante elle asarinas de que
lançaram mão, não para combatel-o,mas para
luctarem come adversario3 politieos do seu
estado ; que elle, chefe dos revolucionarios,
não pode, porém, prescindir para a deposi-
ção das armas que o commandante em chefe
das forças: legaes tome Lambem o compro-
misso do dirigir-se ao governo da União p--
dinde o exame da constituição do estado do
Rio Grande,que voe de encontro á lei federal.
E o general em chefe das forças legaes, an-
nuirido a essa exigencia,"lavrou-se a presente
acta ] que eu, capitão escripterario Marco-
uno AntonioAntonio dos Santos, escrevi .—General
Innocencio Galv10 de Queiroz.—General João
Nunes da Silva Tavares.

VI-
(Teegranima).

Capital Federal, 25 de agosto de 1805.—
Ao çommandante do 6° distriete
Pelotas. ,

Vosso telegramma de 23 diz: «Está as-
sign'ada a paz do Rio Grande aceordo voesos
desejos e decisão.» Em outros telegranmas
acereseentastes—mua os revoltosos haviam de-

posto as armas,peranto o exercito.» Essa auspi"
ciosa noticia, que nos encheu do sincero ju-
bilo, foi logo transmittida a todos os estados
o . ao estrangeiro. Com o telegramma de
hontem transmittistes, como vos foi recom-
mendado, a integra da acta da pacificação.
Por ella vimos terdes affirmado que o go-
verno recusava a terceira condição por estar
fora das attribuições do Poder Executivo de-
terminar a revisão das Constituições dos es-
tados e ser isso da competencia exclusiva do
Poder Legislativo. O governo federal não lir-
mou,nem poderia firmar em sua decisão esses
conceitos que lhe a.ttribuistes. O aviso de 31
de julho diz: « Quanto á segunda condição:
Não pode ser acceita esta condição. O go-
verno federal não assume, nem poderia
assumir o compromisso de intervir na re-
constituição do estado do Rio Grande, por-
que o unico poder competente para recon-
stituir um estado, reformando a sua con-
stituição, :é o seu poder constituinte, sem
intervenção do autoridade estranha.--0 Rio
Grande do Sul é um estado constituido.»

A peta termina assim: «que elle, chefe dos
revolucionarios, não pride, porém, prescindir,
para.deposição das armas, que o commandante
eta chefe das for,•as legaes tome Cambem o com-
promisso de . dirigir:se ao rgoverno da União,

pedindo o exame da constituição do estado da
Rio Grande, que voe de encontro et lei federal.
E o general em chefe das forçaslcyaes annuin-

do a essa exigencia, lavrou-se a presente acta,»
etc.

Annuludo à exigencia, do chefe dos revo-
Incionaries, tomastes compromisso que o go-
verno, em sua decisão, declarou não assumir,
nem poder assumir. Com estas restricções o
governo ratifica o que se contém na acta,
estando certo de que o restabelecimento da paz
e o congraçamento dos brazileiros não serão
perturbados por esse motivo.

O governo federal confiando, como confia,
na sinceridade republicana do governo do Rio -
Grande do Sul, não tem duvida de que todas
as garantias individuaes o politicas se torna-
rão:effectivas. Ja o presidente desse estado, em
sua recente circular ás autoridades locaos, deu
testemunho do empenho;que tem para que seja
sincara a paz e isso deve inspirar plena con-
fiança. Sob essas garantias, pelas quaes res-
pondem os governos da Repub:ica e do estado,
todas as Méis e aspirações poderão desenvol-
ver-se e procurar triumphar. Acceitai nossas
saudações.

•	 PRUDENTE DE MORAES.

Bernardo VasTues.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 23 de agosto de 1895

Solicitou-se a expedição de ordens:
Do Ministerio da Fazenda para que:
Sejam pagas as contas:
Da impressão de talões para o Pedagogiuin,

na importancia de 14000 ;
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Da encadernação de, 80 volumes da Revista
Pedagvica, na do 200$-100.

Seja indemnisado o agente-thesoureiro do
Museu Nacional, Amando Goulart Alvim,
quantia de 318600, em que importaram as
despezas imitidas por elle feitas em julho findo.

Do presidente do estado do Minas Geraes,
para que seja recolhida á Delegacia Fiscal e
transferida para o Thesouro Federal, por jogo
de contas, a quantia de 1:341$600, em que
importou a despeza effectuada no Haspicio
Nacional, com o tratamento de enfermos, por
conta do mesmo estado, durante o 2 tri-
mestre do corrente armo.

—Declarou-só ao chefe de policia da Capital
Federal, em resposta ao officio n. 30S, de 5 de
agosto corrente, que fica approvado o acto
pelo qual autorisou os concertos urgentes, na
im porta ncia de 868$, de que carece a maniata
da lancha da visita de policia do porto.

—Remetteu-se ao administrador da • Im-
prensa Nacional, em resposta ao officio n.523,
de 2 do corrente ma, a relação da distrami-
ção de leis e decisões as repartições depen-
dentes deste rninisterio.

—Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias para que:

- Seja permittido a João José de Oliveira So-
brinho, exonerado a pedi d o em. 27 de junho
ultimo do logasedo escriptura,rio da Casa de
Detenção desta capital, continuar a contri-
buir para o montepio dos funccionarios pu-
blicam, .de confarmilada com o disposto no
art. 20 do decreto n.912 A, da 31 do outubro
de 1800, pigando mensalmente a quota que
lho era descontada quando em exercicio da-
gatona cargo.

Sejam pagas na Alfanaega. da Parabyba, a
D. Etelvina do S'ouza Gouvèa., viuva do des-
embargador aposen tido Epaininondas de Sou-
za Gouvêo., a 1,ensão animal de 1:000$ e a Ca-
da um dos seus filhos Emilia. Alfonso, Etel-
vina, Zulmira, Eponiaa, Pelopidus. Cloloaldo
e Maria; a de 125$, de accordo com o art. 31
do decreto n. 942 A. de 31 de outubro de
1890, a partir de 22 de julho ultimo, data do
fallechnento daquelle contribuinte.

Requerimento despachado

Latira Braga Freire da Silva.—Apresente
a certidão de obito do sou filho.

Directoria da Instrucção

ErPedienCe de 23 de agosto de 1895

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria Geral de instrucção—l a secção—
Capital Federal, 23 de agosto de 1895.

Com o officio do 10 do abril ultimo Vaus-
mittistes, com a cópia do parecer da respe-
ctiva congregação, o requerimento em que o
bacharel José Vicente de Azevedo, lento inte-
rino de geograph ia do curso annexo a essa
faculdade, pede se declare efectiva a sua no-
meação para a referida cadeira, conforme se
procedeu em relação aos lentes interinos do
Internato do Gyrunasio Nacional, o ex-vi do
disposto no art. 156 do decreto n. 1.052, de
15 lo janeiro de 1894, combinado com o art.
470 do decreto n. 1.232 II, de 2 da janeiro
do 1891.

Em resposta, declaro-vos que, sendo a dis-
posição do citado decreto n. 1.052 de natu-
reza transitoria o privativa ao Gymna.sio Na-
dona], não pado ser applicada aos cursos an-
nexos és faculdades de direito, c, tento já
sido approvado, por aviso de 21 desta mez, o
regimento para os concursos das cadeiras
vagas no curso annexo a essa faculdade, con-
vem que providencieis sobre o da cadeira de
que se trata.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira
—Sr. 'director da Faculdade de D:reito de São
Paulo.

— Declarou-se ao director da Faculdade do
Direito do S. Paulo, dia resposta ao officio do
7 do corrente mez, que deve providenciar
sobre o provimento da cadeira de historia do
Brazil do curso amem á mesma faculdade,
visto já ter sido approvado por aviso de 21 do

corrente mez o ,regimento estabelecendo o
processo dos concursos para o provimento das
cadeiras do dito curso annexo.

— Solicitaram-se providencias ao ministro
brazileiro no estado Oriental, atirado que seja
devolvido a este ministerio o diploma .do
Dr. Antonio Francisco dos Santos Abreu,
então residente no Departamento do Trinta
o Tres, visto residir actualmente nesta ca-
pital o mencionado doutor.

Ministorio da Fazenda
DECET3EEOR1.1.

Requerimento despachado
Dia 2 , 1 de agosto de -1.50:,

Maximino Lopes Brazão.—Indeferido.
Joaquim Mendes do Souza.—De-se. •
José de Souza Moreira.—Idem.
Valentia). (.44. Guimarães.—Idem.
Joaquim Braz da Cunha.—Satisfaça - o de-

bito.
Manoel da Costa Paes.—Satisfaça a exig,en-

eia.
José Maria Rodrigues.—Transfira-se.
Sergio de Faria Mascarenhas e Lemos.—

Idem.
Virgin ia Clemencia de Oliveira.-1dem.
alarcellino Lopes dos Anjos.—Idem.
Lina Castiço.—Idem.
Bento J.ssé Barrozo.—Ilem.
Antonio Alves da Fonseca .—Idem.
José Rodrigues de Souza Carrazedo.—Idem.
Arthur Ferreira Machado Guimarães.—

Idem.

Ministerio da Marinha

Erpedien^te de 21 de agosto de 1895

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando or-
dens para que seja a Pagador:a., da Marinha
habilitada com a quantia do 800:000$ para
attender a diversas despezas, por conta do
credito supplementar ultiinarnente concedido.

.—Ao Tribunal de Contas:
Pedindo providencias para os seguintos pa-

gamentos:
De 40: 914$480, provenientes de carne verde

e pio fornecidos aos navios da armada e esta-
belecimentos de marinha, no moa de julho
ultimo, por José Placiio do Vali° Rego o
Carlos de Sobza Pinto.—Communicou•se á
Contadoria, remettendo, para os fins conve-
nientes, os documentos que justificam essa
nespeza.

De 15:000$, de que é credora a firma Mello
François, pela venda de urna date. desti-

nada ao serviço do Arsenal do Marinha da
Capital Federal.

Rogando que, com urgencia, seja posto na
Delegacia do Thesouro em Londres o credito
do .0 2073. para pagamento de munições forne-
cidas ao encouraçado Riachuelo—Communi-
cou-se á Delegacia do Thesouro 0111 Londres,
ao capitão domar e guerra Henrique Pinheiro
Guedes -o á Contasloria.

—A' Contadoria:
A ti torisa.nd o :
A mandar abonar a Virginia, Guimarães

Alves Nogueira, viuva do capitão-tenente
graduado Francisco Thomaz Alves Nogueira,
OS vencimentos que deixou este de receber;

A acceitar a lettra sacca Ia pelo comman-
mandante do caça-torpedeiras Gustavo Sam-
paio, em Montevidéo, na importancia. de
53 1.401, para attender ao pagamento dos
vencimentos da guarnição do mesmo navio
e aspavas extraordinarias do mez de julho
ultimo. •	 -

Mandando organisar, com urgencia, demon-
strações dos augmentos de creditos neeessa-
rios és verbas do orçamento ein vigor que
estiverem quasi esgotadas, e bem assim dos
precisos para pagameato do soldos e etapas e
vencimentos dos operados até ao fim do cor-
rente exercicio.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral,—Ao, a providenciar para que
seja utilisado nas ()Moinas do mesmo arsenal
o material que existe em um dos depositos
da, extincta intendendo, e que não foi ainda
carregado ao almoxarife, lavrando-se 03

termos de despem que forem necessarias para
a regularidade do ia ventado a que se manda
proceder.— Communicou-se ao Quartel Ge-
ne	

Escola Naval, mandai) lo entregar á,
ral.A,

Companhia Lloyd Brazileiro os 30 pratos ne.-
vos com a marca da mesma companhia, que
foram com outros incluidos no ioventario
geral e carregados conunissario da referl'a
escola João José Ferreiro. Duarte, providen-
ciando para que opportunamente sejam atten-
didoS em despeza na conta do citado commis-
sario.—Communicou-so á Contadoria.

—Ao ministro brazileira em Pariz,accusans
do o recebimento do offisio do 20 do rn a u'-
timo e agradecendo a communicação de haver
reassumido o referido cargo.

— Ao Arsenal de Marinha do estado do
Pará, declaranLlo que convem aguardar
opportunidad e para satisfazer as relu is'ções
apresentadas ao mesmo arseMil, de to dos
para a canhoneira Trar:pe e avisas Actahy o
Jaraema.

— A' Alfandega do estalo do Rio Grande
do Sul, remetterrio os papeis referentes ao
pedido de Marciano da Rosa Martins, 1 0 pra-
tico da barra do mesmo esta lo, para ser
pago 'por aquella alfandega do vencimentos
que deixou de receber na importancia total
de 3:825$ e recommeudando que providencio
no sentido de ser iniciado o respectivo prc-
ac aso, para se poder realis.ar o pagamento,
visto pertencer a exercidos findos.

— 4o presidente do estado do Coyaz, ae-
cusanclo o recebimento e agradecendo a com-
municação de h tver assumido a administroção
do mesmo estado.

— Ao Ministerio da Guerra:
Solicitando a reversão ao serviço da Ar-

mada dos marinheiros nacionaes Candido
Jo é rerdaddes e Abralião Thimotro, que se
acham alistados no 5' resimento do artilha-
ria estacionado em Santa Cruz, o José No-
gueira da Silva, ciam serve na ban ia de mu-
sim da Escola Militar.

Rogando quo se digne de informar si os
officiaes do exercito,que servem no Rio Grande
do Sul. além 410 soldo, 1/3 do soldo, gra-
tificação de exercido, quantitativo para
criado e etapa mareada na lei n. 247, de 15
de dezembro de 1894, percebem mais uma
etapa especial de campanha, e no caso affir-
mativo qual dia é e em virtude do que dispo-
sição é abonada.

—Ao Quartel-General
Autorisando a mandar recolher ao asylo o,

marinheiro nacional invalido Manoel Gonçal-
ves de Souza, que se acha com licença para
residir fóra daquelle estabelecimento.— Com-
municou-se á Cantadoria.

Indeferindo
De accor4lo com o que informou, o reque-

rimento em que o 1" tenente João de Lima
Franco reclamou contra a preterição que ai-
legava haver soffrido com as promoções do
1891;

O requerimento do carpinteiro do i classe
José Pereira da MO, pedindo pigamento
vencimentos.

—A' Contadoria :
Autorisando a providenciar para que S' o j a

abona,la ao commis.iario de 1 2 classe,José Luiz
de Franco Lobo, a gratificação especial de
campanha a que tiver direito e referente ao
peludo decorrido 41e G de setembro a fias de
dezembro de 1893.

Man dando, de accordo com o parecer do
conselho nevai, em consulta n. 7.204,de 6 do
corrente, abonar ao ajudante do machinista
Cyro Nelasco da Silva Freitas, as etapas a
fine ti Ver direito no periodo decõrrido de 27
de abril a 23 do maio do corrente ama, visto
que, tendo desembarcado na primeira dessas
datas obteve a 27 do inalo a licença que an-
ter iorinen te solicitara.

—A Delegacia do Thesouro eia Londres,
declarando que a etapa a abonar aos olliciaes
em conunissão na Europa devo ser calculada
em Expedita-se aviso á Contadoria
comMunicando esta resolução o manJando
providenciar para que o engenheiro naval
Joaquim Ribeiro da Costa indemnise a Fazen-
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da Publica da diferença que a mais tem re-
cebido, tendo-se dado conhecimento desta or-
dem á referida delegacia.

—Ao Conselho Naval, transmittinclo os•pa-
pois referentes á reforma do P tenente Fran-
cisco Alves de Mat tos Pitombo.
• Ao Quartel-General, transmittindo os
papeis referentes a um pedido de informa-
ção, da Procuradoria Seccional da Republica
sobre assumpto attánente á Capitania do Por-
to desta capital, afim de que sejam informa:
dos pelo contra-almirante Luiz Pinto da Luz.

—Ao Arsenal de Marinha desta capital,
•autorisando a providenciar afim de que, pelas
oficinas daquelle arsenal e sem prejuizo de
obras mais urgentes, soja construido, uma
caldeira destinada á lancha da Capitania do
Porto da estado do Piauhy.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 24 do corrente, concedeu-
se a exoneração que pediram:

Ao Dr. João Francisco Pereira, do legar de
medico adjunto do exercito, no estado de
S. Paulo
• Ao alferes do 9' regimento de cavallaria
Albino Solon Ribeiro, de subalterno da
2" companhia do corpo de alumnos da Escola
Militar desta capital.

Expediente do dia 22 dd agosto dc 1895

Ao presidente do Tribunal de Contas pe-
dindo providencias para que:

Ao capitão quartel-mestre do Collegio Mili-
tar, José Aniano Bezerra de Cavalcante, seja
paga no Thesouro Federal a quantia da 300$,
Proveniente das despezas miudas do referido
collegio durante o mez de julho findo.

No Thesouro Federal, á vista dos conheci-
mentos devidamente processados, seja paga
aos credores da relação que acompanhou os
os mesmos _conhecimentos, a quantia de
161:147$050, proveniente do fornecimentos
feitos a Intendencia da Guerra, no corrente
exercido, sendo: a Azevedo Alves Carvalho
& Comp., 7:987$230; a B. \V. Moss & Filho,
355$603; á Companhia Industrial do Brazil,
1:871$593; a Gaspar Pereira Lemos & Comp.;
168$440; a Guimarães, Costa & Barbosa,
634920; a Invencivel Companhia Manufa-
ctureira de Calçado,26:580$; a João Corrêa Pa-
checo &Comp., 2:850$; José ',girado Coelho &
Comp., 70$;a Leandro Pereira, 315$080; a Pin-
to & Madureira, 392$; a Rodrigo Viann
21:168$;a Vasconcellos & Mondonça,2:304240;
e a Vinna do Carvalho Pildo & Torres
86:416$900;

Do 13:251$560, proveniente do forneci-
mentos feitos a diversas repartições deste
ministerio, no corrente exercicio, sendo: a
Alronso Gallini, 2:308$330; a Azevedo Alves
Carvalho & Comp., 85$; a Antonio Gonçalves
Pinto, •9$700; á Companhia Ferro Carril do
Jardim Mania), 74; Companhia Teleplioni
e Industrial, 75$; a Companhia União de
Transporte de Agua, 247$600; a Cardoso Freire
& Companhia, 31$803; a Estrada do Ferro
Central do Brasil, 2:910$; a II. Lombaerts &
Comp., 487$; a Leuzinger Irmãos & Comp.,
975$; a Societé Anonymo du Ga.z do Rio de
Janeiro, 3:434730; o a Villas Boas & Comp:,
862$400.

presidento do Tribunal Militar, decla-
rando para os fins convenientes, que é Euse-
bio de Siqueira Queiroz e não Eusebio de
Siqueira o tenente honorario a quem por de-
creto do 6 do dito mez se concederam as hon-
ras do posto de major do exercito.

Ao commandanto da Escola Militar da Ca-
pital.

Mandando:
Trancar a matricula com que frequenta as

aulas da mesma escola o alferes da arma de
cavilharia Armando Gusmão, conforme pedio.
—Communicou-se á Repartição do Ajudante
General

Declarar que foi approvada -a deliberação
que tomou, conforme participou em oficio de
25 de julho ultimo, de dispensar o fiel do
agente e o ferrador em serviço da mesma

' escola, substituindo-os por praças do P bata-
lhão de engenharia, as quaes perceberão a
que servir como fiel do agente a diaria de 1$
e a que servir como ferrador a quantia de
15$ mensaes. e de elevar a diaria dos copei-
ros do 2$ a 2$500, reduzindo a numero deites
de 20 a 18.

—Ao commandan te goral da artilharia,man-
dando trancar a matricula com que frequenta
as aulas da Escola Pratica do exercito nesta
capital o alferes do 40' batalhão:de inf n ntaria
João das Neves Lima Brayner, conforme po-
dio • — Communicou-se á Repartido de Aju-
dante-General.

—Ao intendente da guerra, mandando de-
clarar que, á vista do que expõe em officio
n. 146, de 12 do êor, • ente, deve ser aberta
nova- concurrencia para a venda em hasta
publica dos dons wagons existentes na mesma
intendencia,.

—Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco, em re .posta ao officio n. 409, de 20 do
maio ultimo, que o valor dos arreios forne-
cidos aos officiaes nas condições dos de que
trata o art. 10, n. 2, das intrucções do 1 de
novembro de 1890, deve ser desc mtado pela
quin t a parte do soldo, quando o oficial pre-
ferir o fornecimento polo -stado ao quanti-
tativo consignado no mesmo artigo, forne-
cendo-se unicamente como carga dos corpos
montados aos &Robles dos dito; a rpos o
arraiamento necessario, visto montarem om
caval103 do Estado.

—Ao delegado fiscal de Thesouro Federal
em Goyaz, mandando declarar, para os fins
convenientes, que ao major do 20 0 batalhão
do infantaria Joaquim Alfredo Garcia Terra
se deve fazer carga da quantia de 80$014,
proveniente da quinta parto do valor do ar-
raiamento e utensilios extraviMos da 4' com-
panhia do 23' bctalhão da mesma arma,
quando pertenceu a este corp e pelos quaes
era tembem responsavel.

—Ao director do Laboratorio Chimico-Pha,r-
maceutico Militar, mandando fornecer á com-
missão de estudo da nova capital di União
os medicamentos o drogas constantes ila rell-
çio que acompanhou o oficio do chefe da
mesma commissão.

A' Repartição do Ajudante General, trans -
ferindo para o 31 0 batalhão de infantaria o
alferes do 6° da mesma arma e addid ) ao 13^
Antonio Freira do Nascimento,. conforme pe-
dira

Mandando declarar:
A03 commandiantes dos districtos militares,

para que o façam constar aos commandantes
das guarnições sob sua jurisdição,que em caso
do duvida sobre a idade dos que pretendem
alistar-se no exercito devo ser exigido do-
cumento comprobativo dessa idade;

Ao inspector geral do serviço sanitario do
exe,reito,quo sobre o fornecimento de indica.
mentos aos (Adiles e praças incluidos no asylo
dos Invalidosda Patria deve-se proceder cio
modo identico ao que esta estabelecido com
relação aos ollciaes e praças da guarnição
desta capital e aos dos estados e suas familias,
sendo as receitas aviadas no hospital cen-
tral do exercito;

Ao cornrnandante do 6 0 districto militar o
das forças em operações no estado do Rio
Grande do Sul, que a terça parte e forragem
para besta do bagagem deve ser abonada aos
officiaes reformado:3 o lionorarios empregados
no quartel do cominando do dito districto, na
proporção dos postos com que foram refor-
mados desde que não sejam estes superiores
aos fixados para os emprego do referido
quartel-general, com excepção da cargo de
secretario,co,so que deverão perceber na razão
destes postos.

—Mandando :
Incluir no Asylo dos Invalides da Patria, de

accordo com o disposto no art. 11 das ia-
strucções de 21 do abril do 1867, o anspeçado
do 8) regimento de cavallaria Carlos From ;

Inspeccionar de sande o secretario do Ar-
senal de Guerra da Ballia,Guilherme Antonio
da Rocha. •

Excluir da escola de sargentos o ailunae
Arthur José da Trindade, conforme pediu seu
pai, o cabo de esquadra reformado do exer-
cito Joaquim José da Trindade.

Couce lendo troca de corpos entre si aos al-
feres Estelista Augusto Werner e Octaviano
Jansen Pereira, este do 9 regimento de ca-
vallaria • o aquello do . 1 ,10 cia mesma arma,
conforme pediram.

—Concedendo licença
Ao coronel chefe da cocção do material do

corninando do l u districto militar, Innoceucio
Eustaquio Ferreira de Araujo, de 60 dias, em
prorogação da com (inc se acha para trata-
mento de saudei, e á vista do resultado da
inspecção a que foi novamento submettido.

Ao 21 sargento do 26' batalhão do infan-
taria adilido ao 23' da mesma arma Graci-
Bano Faustino de Mendonça, do trinta dias,
para tratar de negocios do seu interesse no
estado da Parahyba, do Norte.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 21 de agosto dc 1895

Reiterou-se a solicitação feita no sentido do
serem prestadas informações sobro o paga-
mento dos • vencimentos do engenheiro An-
tonio Telhes da Silva Lobo, como fiscal do
governo junto á Companhia Ma,nhuassá e Ca-
ratinga, na razão cia 600$ monsaes.

—Pediu -se ao director da Estrada do Ferro
Centa.1 do Br .zil que providenciasse no sen-
tido de ser enviado a esta secretaria cópia au-
tbentica dos assentamentos do 2' oficial Au-
relio Manoel Fernandes.

— Communicou-so ao director geral dos
Correios que foram expedidas as competentes
ordens no sentido do ser abonada ao prati-
cante dos Correios de S. Paulo João Gon-
çalves dos Reis a quantia de 134$801 relativa
ao ordenado na razão de 77$777 mensaes, cor-
respond . nto aos dias decorridos do 17 de se-
tembro do armo pas=ado em que foi desligado
da administração de Matto Grosso, até 8 do
novembro do dito atino.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 21 de ago,to da 1895

Devolveu-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a portaria do licença,
do praticante da 2 1 divisão Henrique Frede-
rico Bramis, que acompanhou o oficio da,
mesma directoria de 10 de junho lindo, afim
de que na nota do (.cumpra-se» que aquella
directoria tiver de lançar na citada portaria,
po ler declarar a data em que a mesma li-
cença começará a ser contada.

—Declarou-se ao chefe da commissão de
compras, na Europa, á vista do sons °Meios de
3 de agosto de 1891, 21 de outubro do 1892. 13
de junho de 1894 o 31 do maio proximo pas-
sado, que este ministerio resolveu relevar a
multa, imposta a Vais Kalck, fils, em curse-
quencia, dos incidentes occorridos após a com-
pra, em 1893, destinada á Estrada de Forro
Central do Brazil.

—Coorniinicou-se, para os d,3vido4 effei tos,
ao director engenheiro che'b da Estrada do
Ferro de Porto Alegro a Uruguayana ., que
por decreto n. 2.040, de 15 de julho findo, foi
approvado o regulamento para as partes om
trafego o em constrocção da dita estrada de
ferro, tendo-se solicitado por monsagem de 23
do referido tnez, do Congresso Nacion il, a ap-
provação da creaçã,o de novos togares, cJii-
stantes das tabollas que acompanham aguei-
lo regulamento e a elevação dos vencimentos
de outros, ficando assim attendida a prop.sta
do alludido director engenheiro chefe, em
officio de 8 de junho de 1893.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 2-1 de agosto de 1895

Remetteu -se á Escola Polytechnica. para
,informar, o titulo apreseintado a este minis-
terio -pelo cilada. ° Luiz Gonçalves da Cunha,
afim do ser registrado na conformidade da
Ici .
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INTENIIENCIA MUNICIPAL
i'rercitura 410 District°

Federal
Directoria do Intarior o Estatistica,

1" sseçÃo

.Expe liame de 21 de ag)sto de 1895

()Meios expedidos
A' Companhia do Go,z, para serem hoje il-

luminados os edificios da Municipalidade.
Ao 2 0 procuradur dos Feitos da Fazenda

Municipal, rei-lu:Iterai° o re luerimento do
Roque Perez sobre o contracto de carnes
verdes, celebrado em 1892 com Antonio afere
doa Barreto e Antonio Rodrignea de Barro,
acompanhado de duas prosurações e um
substabeleci mento.

Directoria da Instrucção

Expediente de 23 de agosto de 1895

Officio ao Dr. inspector escolar do 3' dis-
tricto, remettendo a relação donde consta a
nova classificação das escolas do 1° grão
daquello districto.

—Na mesma data expediram-so identicos
officioa aos inspectores escolares do 10) e 1 2"
districtos.

—Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
requisitando uma rebaçã contendo nome, ca-
tegoria, titulo ou honras e residencia do pes-
soal daquella repartição.

—Identico aos directores do Instituto Com-
merciad, Profissional os interino da biblio-
theca.

SENÃO JUDICIARIA
:Supremo Tribunal Igilitar

•
SESS3:0 EM 21 DE ACOSTO DE 1895

Aos 21 dias do 'noz de agosto do 1895,
achando-sa presentes os Srs. ministros
rant° Delfim do Carvalho, marechaes Mi-
randa It tis, Rufino Gaivão, Tude Noiva,
Ouriquss Jacq troe:, alio ira n te graduado Co Alio
Neto, general do divisão Moura, Drs. Cor roso
du Caetro, Souza Carvalho e Séve Na varro, o
Sr. presidsnto abriu a sessão.

Fui lida o approvada a acta da sessão an-
tecedento.

Foram relatidos 03 sã:tilintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho

• Antonio Evangelista da Rocha, soldado ad-
ilido ao 27 0 batalhão de infant /ria. accasado
de l u deserção simples. Condemnado pelo
conselho do guerra a seis mexes do prisão o
mais castieos, como incurso no art. 1" do

4 , da Ordenança de O do abril de 1805.
— Foi confirmada a sentença, sendo o réo
posto era liberdade, si por ai não estiver
preso. iior estar compreliendno no indult)
de 8 do corrente. •

Agostinho Ramos da Silva Torres, sou ido
do O' batalhão de inf ditaria, acusado do l°
deserção simples. Condemnado pelo conselho
do guerra a dous meses de pri ,ão, como in-
curso no art. 3' da l a deserção simples do
Tit. 4 da Ordenança do 9 de abril de 1805.
— Foi confirmada a sentença, sendo o roo
posto em liberdade,se por ai não es t iver prem,
por estar comprehendido no indulto de 8 do
corrente.

Julião Rodrigues da Silva, soldado do re-
gimento de cavilharia da brigrda pslicial
Capital Federal, acsusa,do do l s deserção sim-
ples. Condemnado pelo csnselho criminal a

• (Mus mezes de pri-ão,gráo minimo do art.283
do regulunento n 10.222, i le 5 de abril de
18S0. — Foi confirmada a sentenea, julgando
extineta esta condemnação e mandando que o
réo s-tja pasto em lilnrd ide, si por ai não
estiver preso, por estar compreliondido no
indulto de 8 do corrente.

Ant alio de Azevedo Ohm, soldado do 2'
regimento do artilharia de campanh ac-
casado da l u deserção aggravada. Conte-
miado pelopelo conselho do guerra a um anno do
prisão o mais castigos, como incurso no
art. 1 0 da l a de,orção simples, combinado
com o artigo unias dtS deserç5ss agua vaias
por circumstancias, tudo d t Orde ,ança de 9
de abril de 1805.—Foi confirmada a sentança,
sendo o réo posto em libara ide, si por al não
estiver pres ), visto estar cemehendido no
indulto de 8 do corrente.

Potro Alves Barbosa, solda lo do 9' regi-
mento de unharia, ac 'usa lo de 1 1 deserção
aggraivada. Coadernnado pelo conselho de
guerra a oito mexes de prisão, como incurso
no art. 2' da l a deserção simples, comb i n tdo
com o artigo uniu das deserções aggravadas,
t.sdo do Th,. 4 s da Ordenança de 9 de abril
de 1805.—Reformam a sentença do eonseilio
do guerra que condemnou o ré() Pedra Alves
Barbosa ; sol l ado do 9" regimento de canil i-
ria, a oito imos de prisão, por cri:ne de 13
de,erção aggravada, para condemnal-o, COMO
condemnam, a um rirmo do prisão com tra-
balho, como incurso no art. 2 0 da,2 3 deserção
simples do TU. 4° da Ordenan;:a de 9
abril de 1803, visto ter desertado ant -rios-
mente e sido indultado dessa daserção, dei-
xando de reconh scer a aggravação da actual
deserção, de conformidade com o artigo unieo
do Tit. 4 0 da cita 'a Ordenança, por não estar
sufficientemento provada.

Estan lo, porém, o dito réo comprehendido
no indulto do 8 do corrente, julgam extincta
esta condemnação e mandam seja posto em
liberdade o mesmo réo, si por ai não estiver
preso.

Quintiliano de Sa,nt'Anna, soldado do 33'
batalhão de infantaria, accusado do l s deser-
ção anravadi. Cotolemnado pelo conselho
do gaerra a um anno de pri•ão e mais casti-
gos, como incurso no art. i s da i" deserção
simples, combinado COM artigo unico d ts
deserções a,ggravadas, tudo do Tit. 4' da Or-
denança de 9 de abril do 1805.—Reformam
sentença do conselho de guerra que con d e-
mnon o réo Quintiliamo de Sant'Anna.soldado
do 31' batalhão do infantaria a um nono de
prisão o mais castigos, 1) ,r crime do l s de-
serção agg,ravada, para condemuar a seis
mezes de prisão o mas castigos, como incurso
somente no art. 1" da 1 0 deserção simples,
do Tit. 4' da Ordenança do O de abril do
1803, visto não estar sufficienteinento prova-
da a aggravação da mesma deserção.

Estando, porém, o dito réo comprehendido
no indulto do 8 do c imana° soez, julgam
oxtincta esta condetnnaçã,o o (((ando seja
posto em liberde o mesmo réo, si por ai não
estiver preso.

Alexandre 3 isé da Rosha, soldado da la
companhia do 21 0 batalhão ile infantaria, ac-
eusado de l a deserção simples. Condeninado
polo conselho de guerra a sois mezes de pri-
são e mais castigos, como incurso no art. 1"
do Tit. 4° da Ordenança do 9 do abril de
1805.—R sformarn a sentença do conselho do
guerra que condemnou O reo Alexandre José
da Rocha, soldado 4 10 24 1 batalhão de infan-
taria, a seis mezes de prisão o mais castigos,
polo crime do 1 deserção simples, para con-
derma% a deus annos de prisão com trabalho,
como incurso no art. 1" da 2' deserção sirn-
pies. do Tit. 4 4 da Ordenança do 9 de abril de
1805, visto como da cópia de assentamentos
do praça do réo consta ter sido indultado do
outra des rção que commettou.

Estando, porém, o dito réo comprehendido
no inluito de 8 do coreente mez, julgam ex-
tineta esta condemnação o mandam soja posto
em liberdade, si por ai não estiver preso. 03
Srs. ministros Miranda Reis, vencido quan-
to á qualificação da desarção ; Antonio Cae-
tano Seve Navarro, ven tido: c nosid irei o
me t:asado réo do 1" deserção ; Rufino Gaivão.
idem.

Pelo ministro Dr. Seve Navarro:
João Pedro do Aleantara Filho, .solilailo do

9' regimento de cavalhada, accusado de 1"
deserção aggravada, condomnado pelo conse-
lho de guerra a um anuo do prisão e rniais
castigos, como incurso no art. 1" do• titulo -t°
da Ordenanç .1 de Ode abril do 1835, combinado
com o artigo unico das deserções aggra.vadas
.1a mesma Ordmança. E por estar o réu com-
prehend ido no indulto de 8 do corrente. man-
dam que seja o mesmo réo Insto cru liber-
dade, si por cl não estiver preso.

José Antonio Coutinho, 1 0 tenente, Inno-
cencio .Io-é de Carvalho, machinista da! 43
classe, Calixte-Gaudencio de Abreu, colunais-
sacio de 4' classe, Bernardo Joaquim de na-
tos e João Teixeira Cardoso, ajudantes de ma.-
chinistas, todos da armada, aceusados de de-
serção. Absolvidos pelo conselho do guerra.
Vistos estes autos etc., em que são accusa-
dos o l s tenente José Antonio Coutinho e ou-
tros ofilciaes da armada, convertorn o julga-
mento em deligencia para que seja junta a
este processo a cópia dos echtites, pelos quites
foram ch amados 03 accusaslos a apresenta-
rem-se no Quartel-General da Armada, assim
como cópia no acto ou actos por que foram
os moines accusados declarados desartoresr.
Os Srs. ministros Tu 'e Noiva o Seve Navarns
assignaram vencidos.

NOTICIARIO
Mani M1açõeões — A proposito da

pacificação no Rio Grande do Sul, o Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu os seguintes
telegrammas :

NIONTEVIDEO, 21—Al ginsto regocijn que por
el f demo acontecimento de Ia pacitleaeion de
Rio Criando experimenta hoy V. Ex. y toda
Li nacion brazileira associo cl mio y el que
siento mui gobierno y to lo el pit .b1) oriental
ver surgir por fio cl iris de paz dospues do
tam ermida prolongada y dolorosa lucila. Re-
ceba pues V. Ex. las cordeados e sineeras
felicitacinns s que en mi notnbro personal, co
et dei gotiorno y de toda It. Re Jublica, del
Uruguay oy le envio 103 votos mas ferventes
porque este sucesso vienga a fortalecer los
casos do union entre todos los estados dei
Brazil y asessurar el gobierno do V. E. y a.
esa R , tpublica dias de venturosa prosperidade.
Saludo a V. E.— Juan Iliarte Borba, Presi-
dente do la Republica.

BUENOS AIRES, 2 .4—Congratulações. — Pois
tes, consul eeral.—Gaimartses, vico.consul,

OURO PRETO, 25—Minhas sinceras felicita-
ções pela pacificação da familia, brazileira,
&Vido ao vosso alto criterio polilico o dedi-
cação patriotica de vossos auxiliares. —
Affonso Penna.

FL0RIAN0P31,1S, 24-1gradeccndo a commu-
nicação, congratulo-mo com V. Ex. e a Patria
pela pacificação do Rio Gran te. Esto estado,
como mais peoximo daquelle, tendo parti-
lhado mais intimamente do suas ludas o
soffrimentos, sente-se verdadeiramente feliz
vendo nelle a paz rastabeletida. 03 meus
desejos mais ardentes e os maus votos
mais sinceros no =mento são In% que o
esquecimento e uma verdadeira confraterni-
saão permittam a tolos os brazileiros vive-
rem sob um victeriaso o verdadeiro rogimen
republicano.—Hereilio Luz, governador.

num& 24—Recebi e agradeço vossa com-
municação relativamente á pacificação do
estado do Rio Grande do Sul, fazendo votos
pela prosperidade da Republica. Saudações.—
Vieira Peixoto, vice-gOVertladOr.

PAttAltrox, 24-0 secretario do V. Ex. era
telegramma de 23, hoje recebido, annuncia,
referindo-se ao despacho do 

"
°amoral Gaivão,

estar assignada a paz no Rio Grande de accor-
do com os dssejos e decisão de V. Ex.,apresento
era meu nome e no do estado que administro
sinceras felicitações a V. Ex. por esse acolite.
cimento tão importante, confiado ao alto cri-

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazonla
as necessarias providencias afim de ser a este
ministeodo cedido, para deposito do material
typograpideo da Directoria Geral de Estatis-
tiea, parte do pavimento terreo do e fineis)
eia que ftmcciona a mesma repartição.



(:191) Segunda-feira 26
	

DIARIO OFFSMAI,	 Agosto (189 5

terio o patriotismo elo primeiro magistrado da
nação. Viva a Republica. Saudações.—Al-
varo incluído.

DIAMANTINA, 24— A Camara, Municipal de
Diamantina, interprete do pensamento do
municiai°, congratula-se !com V. Ex. pala
pacificação do sul, que inicia nova era de
felicidade.— Antonio Eulalio, presidente da
ca.m ira.— Dr. Alexandre Haia, agente ex-
ecutivo do municipio.

Coaraa', 25— O Diario do Ceara apresenta
a V. Ex. enthusiastica saudação pela paTeilica-
ção do Rio Grande, ardente aspiração nulo-
nal.—Justiniano Serpa.

IGUAPE, ,24—A Camara Municipal de 'gua-
pa, interprete dos sentimentos de seus muni-
cipes o poasuida de jubilo que•enche a alma
brazileira, vem congratular-se comvosco pela
pacificação do estado do Rio Gran de do Sul.
—Aflostinho José 3Intra Bollo, presidente.—
alatoai° JeiaiLs 3/M21J Antonio Ferreira
Aguiar .—Josd de Souza e Silva.—Julio Fer-
nandcs de Araujo.

BAII1A, 21—Honra ao vosso patriot'co go-
verno immortalis ido pela pacificação; viva a
Republica.—Capitão Pimenta.

. BAII1A, 24 .-0 Instituto Geographico e Histo-
rico congratula-se em nome das tradições da
Bahia pela pacificação que confraternisou a
fLipilia brazileira, consolidando as institui-
ções republicanas.—Aatonio Calmon, secreta-
rio.

IlAulA, 24-0 Jornal de •dicias sauda o
vosso patriotico governo pela celebração e
paz da patria brazileira.

SANTOS, 24—A -Associação Commercial de
Santos, por si, e interpretando os sentimentos
da poaulação desta cidade, neste momento
reunida em seu edificio, acompanhada da °fila
cialid ide da guarnição militar, congratula-se
com o chefe da nação 'que ligou o seu nome
á grande aspiração nacional pela pacificação
do Rio Grande do Sul, iniciando nova era
para o paiz o tornando o seu governo amado
de tolos e forte na opinião que soube con-
quistar, surda em V. Ex. a Republica Brazi-
leira.— Ernesto Gomes, presidente.

,NATAL, 25—Jubilosos pelo grande aconteci-
mento, ardentemente almejado par toda a
nação, apresentamos sinceras felicitações ao
vosso Intel Alce governo. Par-abana a Patria.
—Associação Commercial.

FLORIANOPOLI3, 21—Felic i to-vos paio con-
graçamento do povo bra,zileiro sob vosso aben-
çoado governo.—Ernesto :uiva, inspector.

FLORIANOPOLIS, 21-- A pscificação do Rio
Grande, terminando as agitações e infelici-
dade da pilda, augura tolos os benaficios e
longo perioclo de paz, ord , rn e confraterni-
sa.ção. A Republica, interpretando os senti-
mentos do povo, sauda—vos com verdad.iro
jubilo—Milio	 Horacio Nunes.

RECIFE, 25-0 grande acontecimento da pa-
cifianção do Rio Grande, glorificará o vosso
nome e o vosso governo. Acceitae, pois, con-
gratulações de um rio-grandansa.—Tenente-
caronel, -S'antos Paiva

BAHIA, 24— O Centro Operario da Bilila,
jubiloso pela terminação da fatal revolta rio-
grau tensa do sul, congratula-so convosco.
Saulações—Domingos Sura, presidente.

PARAIM3A., 25—Congratulaçõa pela pacifi-
cação do sul—Yenancio

S. PAULO, 21 — A COMITITS35.0 de festajos
desta capital envia saudações enthusiasticas
ao governo da Republica representado pelo
seu honrado presidente e pela união da fa-
milia brazileira —Dr. Meloso Ferraz.— El-
pidio Gones.—Francisco de Araujo Gdes.—
Adolpho Cardoso.—Jacintho Canteiro.— Joio
3fidlo.—Octaviano Dutra da Silveira. -

NATAL, 25-0 congressceestadoal acaba de
votar unanime moção e congratula-se com-
vosco por ver coroados de exitos patrioticos os
esforços do governo pela terminação da
guerra civil que ensanguentava o Rio Grande
do Sul. —Moreira Dias, presidente.

Saasros, 24—A Catnara Municipal de S. Vi-
cente congratulase comvosco pela pacificação
do sul, que iniciará nova era: na Republica e
servirá para atte.star vosso acrysolado patrio-
tismo.—Julião Caranurit, presidente.

BANIA, 24—Acceitae minhas congratulações
pela pacificação do Rio Grande devida ao vosso
patriotico e prudante empenho.— Astonio
Barbosa, chefe de policia.

S. F1DELIS, 21-0a abaixo assignaK son-
gratulam-se com V. Ex. pelo restabeleci-
mento da paz.—Manoel Joaquim Cunha .—
Lenpoldo Leo! Peçanha.—João Dias
Pereira.

24—Ilonra e gloria pelo vosso grande
feito. Tendes direito ás bençãos da patria.—
Viva a União Nacional 1 Viva a Republica !
Viva o Rio Gran d e unido.—Tancredo Cruz.
—Antonio Rie; Coelho.—To .to Ju'licn.

Rio. 24—Felicita a V. Ex. pela solução
pacifica que deu a fraticida guerra do Rio
Grande do Sul. A patria, bom ITOS dirá. Viva
a Republica,—Jaytne Carmo.

S. PAULO, 24 — A Scciodade Portnguoza
Beneficente do S. Paulo, congratula-so com
V. Ex. palo acto altamente patriotieo do go-
verno braziloiro, pacificando a familia rio-
gra ridawe —Domingas da Cruz, pra hien te.
—Francisco Ferreira, secretario.

MaaatxtrIo, 25 — Faça minhas as palavras
finaes do telegramtra que vos foi dirige pelo
general Gaivão, noticiando o grande aconte-
cimento do dia. Accoitae sinceros parabans
pela glorifica são do vosso nome, acatamento
da vossa autoridade e paz do Rio Grande do
Sul.—Casemiro Junior, vice-gavernalor.

S. PAULO, 24 — Folicito a V. Ex. pelo bem
da Patria dovido a sua pessoa.— Victor
No17 tniann

S. PAULO, 24 — Permitti tambem que vos
falic i te por mais esta glaria para o vosso
benemerito e sabia governo.— Alvaro To-
ledo, official do gabinete.

TAUBATE, 24 — O Banco de Credito Real de
S. Paulo e Minas congratula-se com V. Ex.
pela pacificação do sul. Viva a Republica.—
Os directores, Jc;sd Cyrillo Lobato, e Josd Ra-
bello

S. ANNA, 24 — Felicito a V. Ex., bem
como ao vosso governo,cangratulando-me pela
pacificação do Rio Grande do Sul.— João José
13arbosd, capitão.

PETROPoLTS. 24 — Sasido-o benemerito da
patria brazileira que soube collocal-a ao lado
das nações ei vilisadas	 Augusto da

FRIBURGO, 24 — O pes.ssoal desta estação
congratula-se com V. Ex. pela desejada ea-
cifiaação do Rio Grande. asp i ração do Rio
Grande, aspiração de todo bem brazileiro.—
Silva, agente .--Platast :ao, aj udante.—Martins
Junior, conlierente .—Meirelles. telegra.phista.

telographis.ta.— Silva, telegra-
phista.— Roschntant, auxiliar.

FRIBURGO, 24 — Congratulamo-nos com
. Ex. pela terminaç fio da guerra entre os

nossos irmãos do Rio Grande. Viva o Brazil,
viva a ireoublica. —fole Pereira da Silva,
a ge»te.—Manael Almeida.negociante.— Pedro
Nohert, chefe das officinas.

NITHERGY, 24 — Felicito a V. Ex. pelo
grandioso facto realisado hontem no Rio
Grande do Sul, restabelecendo-se a paz in-
terna na nossa cara patria. Será um marco
ntnorrelouro na sabia e patriotica admi-

nistração de V. x . — Xavier.

S. Pariá; 21 Folicitamos V. Ex. pelo
serviço que prestou e pela gloria que obteve
com a paz do Rio Grande. — Dr. Duarte de
A Jeredo. — Dr. Carlos Vasconcellos. 	 •

S. PAULO, 21 — Agora sim, sem restricções
ou ntivens,viva a Republica.—Dr. Joe° Non-
leira .

S. PAULO. 24 — Congratulo-me com V. Ex.
por haver terminado gloriosamente a lacta
entre irmãos ; como brazilõiro, paulista e pa-
triota, saudo a V. Ex. — Barao do leio
Pardo.

RECIFE, 25— A paz conquista adhesões ao
vosso governo ; revoltoso hontem, legaliata`
aninha, victima comprimenta e felicita, —

-VérVA"L'ENÇA, 25 — Em nome desta cidade,
torço do general Gaivão Queiroz, s ando-voa
Pela pacificação da Patria.—Javencio Rezende,
deputado esladnal.

Govaz, 24 — Acceifa,e sinceros paralelos
pela pacificação do sul. A Patria e a huma-
nidade bemdirão a quem, inspirado pelos in-
teresses nacionaes, poz termo á lucta exter-
minia entro irmãos. Em nome do estado de
Goya.z vos felicito par tão assignalado serviço.
—Leopoldo Jardim, presidente.

Mossona, 25—Constando a esta intendencia
a pacificação do It'o Grande do Sul, promo-
vida pelo vosso poariotico governo, reuniu-se
em ssssão extraordinaria para manifestar-
vos a satisfação que reina neste momento no
povo mossoroense, por tão auspicioso acon-
tecimento. Viva a Republica! — M. Cyrillo,
presidonta. —Joaio Heivics Aderaldo Leite.—
Olyntho Gaivão.

PORTO ALEGRE:, 21—Com o maior jubilo fali-
cito a V. Ex.. ao vosso patriotico governo e ao
paiz p la realidade da pacificação deste estado,
berço de • tantos o tão illitstres herdes, una
dos serviços mais relevantes que V. Ex.
podia psestar á sua Patria, o á humanidade,
pelo qual o Rio Grande saberá ser eterna-
mente agradecido e com elle a Nação inteira.
Viva a Republica! — O juiz seccional, J. F.
Po emi d Figueiredo.

S. PAULO, 25 — A Associação Comrnercial
de S. Paulo congratula-se com V. Ex. pia
pacificação do Rio Grande do Sul, lianndo
votos sinceros pela prosperidade da Repu-
blica Brazileiraa que tem no acrysolado pa-
triotismo do V. E. a sua maior garantia.—
Aotonio Proast Ro loralho, presidente.—A. de
Lace-da 1ianco,vice-presidente.—Josd Duarte
leodrigues, l s secretario. — Alexandre
liano, 2, secretario. — Antonio Porto, in-;
spector de mez.

THEREzTNA, 24 —Em nome do estado que
tanho a honra ele representar, congratulo-mo
com V. Ex. e com a Nação pela terminação
da lucta armada no Rio Grande do Sul. A
população aqui mostra-se satisfeilissima com
esse desenlace, bemdizendo o nome de V. Ex.
Saudo-vos. — Cireolano de Carvalho, gover-
nador.

RECIFE, 25—Congratulo-mo com vosco pelo
auspicioso advento da paz no glorioso Rio
Grande, fecundo resultado dos vossos pa-
trioticos esforços nobremente secundados
pslo intemerato e abenegado Dr. Julio do
Castilho, cujo governo tão fielmente repre-
senta as melhores tradições republicanas
daquelle estado. Possa a paz, ora assignada,
ser duradora, restaurada pela fraternidade
civica a unidade da familia riograndense o
desenganadas de uma vez as pretenções ple-
biscitarias e parlamentaristas, tão funestas á
Republica, Brazileira.---Darbosa Lima, gover-
nador.

NATAL, 25—Ao eminente patriota, cujo
governo vae sendo c tda dia uma conquista
da paz, uma victoria da ordem para nossa
grande patria tão carecedora de concordia na
prosecuçã,o dos seus gloriosos destinos, os ju-
bilosos e entusiasticos applausoa do povo e do
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governo do Rio Grande do Norte por verem
que soubestes transformar Mios de extermi-
nio em um amplexo do sincera confraterni-
sacão entre os nossas irmãos do extremo sul.
Salve? E quaas lenços da nação inteira,
que \ri) no seu chefe benemerilo as mais se-
guras garantias do bem publico, sejam o me-
recido premio de VOSit in.excedivel dedicação
á causa da Republica.— Pedro Velho.

CAPO FRIO. 25 :—A Camara Municipal asso-
cia-se ao jubilo que enche o coração de todos
os brazileiros pela feliz terminação da Inata
entre irmãos no Rio Grani() do Sul, e apre-
senta a V.Ex. os seus enthusiastieos parabens
pela harmonia e socego da familia brazileira,
nova era de paz e prosperidade para o en-
grandecimento da pa.tria.—Dr. José Anton
Porto Rocha, presidente da camara.

FORTALEZA, 25-0 directorio do partido re-
publiaano democrata, interpretando os senti-
mentos da maioria do estado, congratula-se
com V. Ex. pelo restabelecimento da paz no
Rio Grande, suprema aspiração nacional, e faz
votos pelos auspicieis delia e do governo de
V. Ex., o que se firme de vez a can fraterni-
sação de todos os brazileiros pelo influxo das
garantias constitucionaes.—Rodrigues Junior.
—Alvaro Alenclr.—Arcalin Fortuna.— Joa-
quim Pelicio Linia.—Car:os Stulart.—Martinho
Rodrigues.

S. PEDRO, 25 — Vos saldo pela pacifi-
cação do Rio Grande do Sul ; conduzindo-a
com patriotismo e sabedoria!, vos tornasteia
um betumara° o abristes nova era de foliai-

' dadas para a patria republicana. Ao redor de
vosso nome congregam-se todos os patriotas.
Viva a Republica..—Dr. Antero

S. PEDRO, 25— O conselheiro districlal de
S. Pedro do Pequery, associa-se ao jubilo
nacional felicitando a V. Ex. pela firmação
da paz do Rio Grande do Sul.— JoSto Gui-
lherme, agente executivo.

Pouso ALTO, 25 :-- Em nome da Camara Mu-
nicipal desta cidade congratulo-me com V.
Ex. o todo o pais pela paz do Rio Grande,
relendo-vbs homenagem, e gratidão pelo es-
forço que empenhou etn tão almejado desen-
lace.— O presidente da cama.ra, José Araujo
Braga.

S. PEDRO, 25—A paz do Rio Grande do Sul
que era a aspiração da alma nacional, encheu
de jubilo o povo de S. Pedro do Pequery que
reunido festeja a data gloriosa de 23 de agos-
to, como a pagina filais brilhante que a histo-
ria re oistrará independencia de vosso cara-
cter, cro civismo nobre de vossa alma patriota
ca , aureola inestinguivel que vos eternisara
administração da Republica. Recebais, pois,
esto jubilo como penhor sincero do seu apoio
aos vossos actos e 'administração.— Viva a
Ropublica.—Dr. Antero Dutra de Moraes.—
Pontes Caroeiro.— Fernando Evui.— Lopes
Neves.— Joao Guilherme.— Satarola.— Car-
los Dutra de Moraes.— Henrique Tinoco.—
Pedro Vieira de Matos.— Antonio Michelli.
—Manoel Garcia Silva.— Lourieed Tel.reira
de Carocaho.— Antonio Ferreira de Carvalho.
José Dutra Mnytes.— Moyses Joao Siloa.—
Albioo Gabriel Fortes.

ANTONINA, 25 Respeitosas ,filicitações
pela eonfraternisação braziteira, com a pci-
ficação do Rio Grande.— Prefeito municipal,
Antonio ÁlTacedo.

JOINDIABY, 24 — Congra,tulo-me com V. Ex.
pela pacificação do Rio Grande sem quebra
da prestigio da autoridade. O congraçainnnto
da familia braziloira é um passo definitivo
para a consolidação da Republica que tudo
confia do patriotismode seu ifinstrado chefe.
—Alberto de Barros, tenente-coronel.

FRIBUROO, 24 — Receio) minhas calorosas
sandsçaies pela obra ingente da pacificação,
levada a termo por vossa patriotismo o que
justamente VO3 sagra cidadão benemerito da
Patria Bra.zileira nubla e digna.— illagalhaes
Castro,
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S. Pautei 24-0 grande oriente de S. Paulo
rejubila-se com vosco por terdes com a o vosso
nunca desmentido patriotismo, conseguido a
paz na familia brazileii a ; aceeitaa, portanto,
nossas saudações.—Luis de Freitas, grande
secretario.

S. PAULO, 24— Ouso vir à vossa presença
manifestar meu contentamento, pois, vejo na
vossa pessoa o symbols) da paz, e só com actos
como o (pie pfatica,tes, o Brazil pó te progre-
dir.—Caetano Bacaralo.

— O Sr. ministro da industrio., viação e
obras publicas recebeu os seguintes telegram-
mas:

Ouno Pana°, 21— Ruela minhas felicita-
ções pela terminação da luta civil do Rio
Grande. Viva a Republica. —lienrire
sceretaria do interior.

E-PERANÇA, 24 — Em vossa pes zoa, satelo
o patriotico governo do Dr. Prudente de Ma-
raes pela pacificação do Rio 'Grande — Sinval
Sti e•Silva.

PORTO NOVO, 24 — Peço a V. Ex. ser
intrepete, perante o Presidente da Rapubliea,
de meus sentimentos de congratulação pela
paz do Rio Grande, regosijo desta cidade.—
Deputado Juvenal Pena.

OURO PRETO, 24—Congratulo-me cornvosco
pela pacificação do Rio Grande. Noticias re-
cebidas aqui com grairl e prazer Pela paz rlo
Rio Grande, por de qappareeer a ultima dial-
cuidada da consolidação da Republica.

Saudações.— Rias Forte, presidente do es-
tado.

—O Sr. Dr. Rodrigues ()atavio, secretario
do Presidente da Republica, recebeu os ae-
gnintes telegrammas : -

Viceorox. 21—Agradeça vossa communica-
ção e rejubilo-me convosco por vir ser S.Bar-
thomen Brazileiro uma data de grande re-
,gosijo nacional. Saud° . vos. —Muni: Freire.

. csartaa24 —Inteirado do vosso despacho con-
tendo cópia do telegramma sobre a pacificação,
agradeço a vossa dilicadesa e faço votos paia
que a paz seja duradoura para felicidade pu-
blica.—Beserril Faneine//i, presidente.

PARAYBA, 24—Reeibi hoje O VOSSO telegrm-
ma que transcreveu o despacho do general
Gaivão noticiando assignada a paz DO Rio
Grande de accordo com desejos e decisão do
Presidente da, Republica. Acontecimento im-
portante confiado a seu elevado patriotis-
mo encheu de jubilo todos os brazileiros.
Saudações viva a Republica. —Alvaro Ma-
chado.

Baura,24—A guarnição do terceiro districto
acompanha o ragosijo da pa.tria pela termi-
nação da alota fraricida no Rio Grande, e
transmitto ao lionraho Presidente da Repu-
blica sinceros e fervorosos parabens pelo im-
portante acontecimento que, glorificando seu
nome, engrandece a Republica. Saudações.
Coronel Saturnino.

Emames de preparatorios-
O resultado dos exames prestados no exter-
nato do Gymnasio Nacional ante-hontem foi o-
seguinte:

Portuguez—Approvados: Raul Ensino Pe-
reira da Silva, ahrgilio da Silva Campos,Am-
brosio Amorim e Alvaro Nogueira da Gama,
plenamente; Eli •rer de Oliveira Ma.calo,sim.
piamente. houve um inhabilitado.

Francas— Approvado simplesmente, Oscar
José de Mello e Souza. Houve tres inhabi-
litados.

Historia— Approvado simplesmente, Ilde-
fonso Augusto Leonidas Leite

Geometria e trigonometria — Approvada
com distincção,Judith Adelaide Maurity San-
tos. Houve um inhabilitaalo.

P'edagagium — Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira de Me-
nezes continuari o clir$0 gratuito de physica.

Arrosto (1890 0301

Correio — Esta repartição • expedirá,
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Buíra a para Balda e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 12 !‘, ditas
com porte duplo até á 1 da tarde, ditas para
o exterior até á I, oltjectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Norte, para Rio Doce, VidOria, ',T-
rilares e Porto alascarenhas, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tardo, cartas para o
interior até á, 1 )4, ditas com porte duplo até
ás g idem.

Pelo Salerno, para Nova York, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11, objectos para re-
gistrar até ás 10 idam.

Pelo /liatapcou, para Pernambuco; Alagia).
via Pernambuco, Las Palmas e Bordéos, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 12 )4, ditas com
porte duplo e para o exterior até ál da tarde,
objectos para r•gistrar até á 12 idem.

Pelo Marthe pira Victoria,Rahia, Alagôas o
Pernambuco, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 Te, ditas com porte duplo até ás 2 idem.

— Amanhã:
Pelo Thames, para Rio da Prata, alatto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas pura o interior
até ás 7 e, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8,a objectos para registrar até
às 6 da tarde de haje.

Pela Sarita, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 4 horas da manhã,
cartas para d interioraté ás 4t4, ditas com

porte duplo até ás 5, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

—Os remettentes das cartas dirigidas a João
Xavier da Silva, Freguesia de S. alartinho,
Villa Meão, Portugal, D. Roza, freguesia do
S. Paio, Portugal, D. Anua da Fonte Viuva,
Porto, Linha do Douro, Ew.,tação de Barquei-
ras, de Balpentieiro, Portugal, e do uma
amostra para Figuerõa Gálio., S. Paulo,
são convidados a comparecer na' 5' seação
desta administração, afim darem esclareci=
mentos.

Santa Cana da lliimericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das,
Dôre3 em Cascadura foi, no dia. 24 de agosto
de 1895; o seguinte:

	

Nac.,	 Bat. Total,

Existiam  -	 833	 087 1.520
Entraram 	 	 21	 27	 95
Sahiram 	 	 28	 32	 GO
Falleceram 	 	 3	 3	 6

austem 	  826	 676 1.502
O movimento da sala do banco e dag ceti-

m/todos publicos foi, no mesmo dia, de 319
-tansultantes, para os *vau se aviaram 374
-aceitas.

Fizeram-se 21 obturações.

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Policia

D3 ordem do Sr. Dr. chefe de policia, fuço
publico que esta repartição precisa contra-
ctar o serviço de um rebocador para duas
viagens redondas inewalmente, deste porto
para a colonia correccional dos Dous Rios,
na ilha Grande, com escalla, tanto na ida
como na volta pelo porto do Sepetiba.

03 interessados deverão apresentar suas
propostas na mesma repartição, no dia 31 do
mez corrente, ás 11 horas da manhã, decla-
rando o preço por que piai° ser effeetuada
cada viagem redonda.

Capital Federal, 23 de agosto de. 1805.— O
secretario, Manoel Jose de Sousa,	 t•
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neeebedoria •
Por esta repartição, se faz publico que o

-prazo das recla.maçOes sobre o lançamento do
imposto de industrias e profissões, que se
procedeu pira o exercicio de 1896, termina a
30 do corrente.

Capital Federa1,1 de agosto de 1895.-0 di-
' rector, Joao Paulo da Cruz Romano.

Instituto Sanitario Federal
_ cONCMIRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, se faz
publico que na secretaria deste instituto, á
rua do Passeio n. 64, recebem-se propostas
para fornecimento aos hospitaes de S. Se-
bastião e Santa Berbere, dos artiges abaixo
mencionados ate ás 11 horas do dia 29, abrin-
do-se as mesmas immedia.tamente.
Colchões de crina, 80 e< 120 e 85 x 185.
Ditos de capim, 80 x 190 e 85 x 185.
'Travesseiros de capim, 80 X 220 40 X 63.
Almofadas de paina de seda.
Dims de paina de flecha.
Lençõe.s de cretone grosso.
Ditos de algodão.
Fronhas grandes de cretone grosso.
Cobertores' encarnados.
Colchas Urano is.
Toalhas para rosto.
Ditas para mesa.
Guardanapos.
camas de ferro, reforçadas, vergalhão 3/4.
Algodão trançado, metro.
Cadeiras austriacas.
Ditas americanas.

Capital Federal, 24 de agosto de1893.—
Dr. /Levedo Sodrè, seceetario.	 • )

Quartel-General da Marinha
CONCURSO PARA 13 VAGAS DE CIRURGIÕES DE

5a CLASSE DO CORPO DE SAUDE D S. ARMADA
De s ordem do Sr. contra-almirante, chefe

do.estadc-maior general da armadi fiiço pu-
blico que durante 30 dias, a contai' de hoje,
fica aberta na 2° secção do Quartel-General da
Marinha a inscripção para o concurso a
13 vagas de cirurgiões de 5 classe, devendo
os Srs. candidatos satisfizer todas as condi-
Oes exigidas pelo regulamento annexo ao
decreto n. 083, do 23 do agosto de 1890, que
são as seguintes :

1 , , ser doutor em medicina per alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil, ou por ellas legalmente ha-
bilitado;

2, ser cidadão brazileiro e estar no gozo
dos direitos civis e politicos

3', ter menos do 30 aniles de idade, o que
será irremessivelmente prova- T o par certidão
de idade ou documento authentico, que em
juizo produza fé e a substitua

4, ser morigerado, o que será tambem
competente e docurnentelmente provado

5, ter a necessaria robustez para o serviço
naval, que será julgado por junta de saude
ad hoc nomeada.

-As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria, e pa-
Violo& exotica.

Rio do Janeiro, 9 de agosto do 1895. — Dr.
Luiz: Carneiro da Re.:/ra, inspector de seu lo
naval.	 (.

cemprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do loga.r
de domicilio.

O concurso constará de urna prova pratica,
que versará sobre questães de a,nalyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimeaticias e medicamentos-as o será feito
conforme as instrucçães publicadas na Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

•
Capital Fe lerei, 9 de agosto de 1895.— O

director, Dr. JOSC. Borges Ribeiro da Costa (•

Sah-Direetoria dos Correios
De ordem do Sr. d n rector geral interino e

de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que, no prazo do 30 dias, a
contar da data do presente edital, será posta
em circulação a nova emissão de bilhetes
postaes simples da taxa de 0 reis, sendo sua
deseripção a seguinte: Bilhetes postaes sim-
ples de 80 rãs. São impressos em cartão azul
em ambas as faces; no verso teem eitos a mes-
ma allegoria que serve ás cartas-bilhetes e
os sellos são iguaos as taxas correspondentes
dos senos ordivarios em circulação.

Capital Federal, 9 de agosto de 1895.-0
sub-director interino, Francisco Gcnelicio Lo-
pes de Araujo.	 (.

E. de Perro Central do Drazil
APERTURA DO TRAFEGO DA ESTAÇÃO DE

MATTOSINHOS

De ordem da directoria, se doelara,para co-
nhecimento do pulleo, que sabbrelo, 31 do
corrente, será aberta ao trafego á estação de
Mattosinhos, alem da de Pedro Leopoldo.

O movimento dos trens será regulado pelo
horario seguinte:

Lia

Volta

M 20

ESTAÇÕES

21 :ceceio

De ordem do Sr. director geral, faço publi-
co, pira conhecimento dos interessados, que o
Sr. Dr. prefeito do District° Federal resolveu
conceder o prazo de 15 dias, a contar desta
data, para que os devedores de imposto ad-
dicionat de inflammevels munam-se das coni-
petentes licenças, -sem o pagamento da re-
spectiva multa; devendo de ora em deanto os
contriouintes pagar o referido imposto na re-
partição compjante, independentemente de
requerimento, para cujo fim apresentarão o
recibo do pagamento do imposto do seu prin-
cipal genero de negocio, competentemente
visado no verso pelo respectivo fiscal de in-
fiammaveis..

Capital Federal, 13 de agosto de 1895.—No
impedimento do chefe, J. Lery, I° °III-
ciai.	 (.

sun-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

8a secet7o

Do ordem do director do fazenda, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que
José Agostinho dos Reisecontractante da con-
strucção 1O villas operarias, requereu titulo
de aforamento dos terrenos existentes entre
a rua Conde de Traja e travessa de D. Hono-
rine, uma facha, compreliondida entro as ruas
Conde de Irajá, S. Clemente e travessa do
Marques, outro situado entre as ruas Martins
Ferreira e Conde de lrajá, fazendo taineetri
frente pare a traves i do D. Elonorina, no
bairro de Botafogo, freguezia. da 1..agóa o bem
assim o terreno á rua do D. Alice entre 03
predios ris. 6 e 8 na estação do Rocha, Ire-
guezia, do Engenho, Novo, os (peies allega es-
tarem devolutos, por isso convido a to los
aquelles gire forem contraries - a essa preteri-
ção a apresentarem-se nesta repartição no
prazo de 31, dias- corri documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qu 1, a nenhuma
reclamação se atterelerá, resolvendo-se como
for de direito.

AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão major José Corrêa
Dias Jacaré, agente da Prefeitura do 2° dis-
tricto do Engenho Velho, faço saber que o es-
criptorio da mencionada agencia, foi mudado
da rua dos Araujos n. 1 para a rua do Barão
de Mesquita ri. 6.

Capital Federal, 6 do agosto de 1893.— O
escrivão, João Li)20 Gomes.

DiStricto de S. Christovi-to
AGENCIA DA PREFEITURA

Faço publico, para conhecimento dos iater-
eeserdos, que, no Deposito Publico, á praça
da Repablica, se acham recolhidos dous ani-
maes da raça muar, apprehendidos por in-
fracção de postura municipal.

AI 22 C 40

DE tox3nI DE TARDE. 00 3,IA'S

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO INTERIOR E EsTATISTICA

M 17 AI 21 C 33 Rio de Janeiro, 1	 do agosto de 1895.-0
che fe de sução, Arthur Alfredo Rensburg. (.

ES AÇ3I"..5 DE	 TA ELE Da 3IANia DE TA RO/1

2, dist ricto do Ungonito Xrellao

Laboratorio Nacional do
Analyses

Da ordem de S. Ex. o Sr.	 ministro da fa-
zenda,achasse aberta,a datar de hojemeste la-
boratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chimico de 3 a classe, a que se re-
fere o regulamentO que acompanhou o de-
creto n. 1.257, do 3 de fevereiro do 1893.

Só serão admittidos á inscripção 03 candi-
datos que, além dos Tespectivo3 diplomas n Te
meelicos e pharmacenticos e dos documentos
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Eseriptorio do trafego, 	 20	 de	 agosto de
1805.— O chefe do trafego, T. Ratletnaher. (.

Quem aos IDOSI1103 se julgar com direito
deverá reclamal-os nesta agencia, á rua da
Igrejinha, ia. 12, no prazo do 48 horas, do'
contrario serão vendidos em hasta publica,
que terá togar ás portas daquelle deposito,
no dia 31 do corrente, á 1 hora da tarde,
para satisfação da multa e mais despem que
houver.

Capital Federal, 23 de agosto de 1893.— O
agente, Frederico Jisi Va:.- Pinto.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1893.


